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O. mmor maZ é a ignorância da verdade
(Plalão)
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ayana, 136 ao gerente, José iFer-

reira.

Um
Este modesto jornalsinno foi creado

como orgam do " Grupo Humildade e

Fé "¦ e como tal mantido por sócios deste
Grupo que contribuiam cum a mensaii-

|ÉgÍ^^�Circumstancias'•*' imprevistas porém, nos obrigaram a
suspender os seHS trabalhos-, e dilü o

, afastamento quasi completo o>qaeÜa
, mensalidade ;\e, anão ser o 'proíustijí.

de algumas assign-tturas,, nos veríamos
$'. dentro %m breve forçados: a suspender

a sua publicação, ou, para correspondei ,
& confiança que em nós depositaram ojs

ift nossos confrades,.mantel-o, como sacrf-

| ficio material de j-eus directores.�m

||sta | contingência, desejando nós
n^ló mautel-x), mas^angariar elemel-
tdsfòjfeique .pbdessemqs contar para |0;
aproximo annoy resolvemos: dar-lhe mai#

mero por/1 diante augmeakmòíH a sua>|.
; ra|em-\ ;e>.; so^«itar-»riJiijà^nossos 

' i|--

1> mãos %m 
"cren«^%fe, :qiá^° possam^

segundo as suas Ã,rcJas,Hnosiaúxíliem quc^r

$ quantia^ pára a sua manutenção. [M
E' o quç ora fazemos e acreditamos qtíè

deste moao conseguiremos continuaria
contribuir com o.nosso modesto exforç>

para a propaganda da doutrina, de Jesus;
e para não acarretar Jdisí)ésas de recibo| >
cofeçaremOs a* publicar em secçao pro-

pria na 4? pagina, os noitíes ê quantias
dos confrades que vierem: em nosso aú-

xilioTpará a propaganda da verdade.

tão laças m outros, o quu não pmn
»r�que te fizessem

S. Matheus, Cap. VII, V. 12.
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Eis uma das máximas de Jesus
Christo, que bem pouco pratica-
mos.

Em regra geral, egoístas que so-
mos, tractamos apenas do nosso
bem estar, sem nos lembrarmos que,

•muitas vezes para o conseguir, va-
mos tirar o socego e até o pao ao
nosso semelhante.

Se temos em mira um negocio ren-
doso, embora não seja dos mais ho-
nestos, tractamos de congregarmos
meios de solver quaesquer obsta-
culos aos nossos ganhos, e, para isto
—como o alvo é o interesse—pro-

p curados angariar elementos, quaes-
quer que elles sejam, associando a
nós algum dos nossos irmãos que
achamos eom- ás aptidões necessa-
rias, ofierecendo-lhe vantagens taes
•que'© obrigamos.a abandonar o em-
prego com que até ali se mantinha $
honestamente�!> V

' Uma vez salvos por este processo,
os capitaesque havíamos emprega-
do e, collocado oMegoeio em con-

" dições deprpsperar, esquecemo-nos, *.

de quem concorreu para este ^• deratum, levandff-e^rospendade
æ�ã conta da nossa habilidade, etc, e

procuramos desquitar-nos, do com-

panheiro de trabalho de ¦ zelador
dos nossos interesses, do chefe de
familia que, para servir-nos aban:
Sra internes até entâc certos|
e em regra geral, neste caso nem
séqúer procuraníòsiapparentar ho-
nestidade daíido.,lho aquillo que lhe
promettemos ; pelo contrario • 

^cer-æ�,tos da sua fraqueza, '^^MÉ ;
remuneração do seu trabalhp,istOie,

% aquillo que garantimos dar-lhe,para

�o obrigar a servir-nos.
h Mas!. . os tempos passam, e como

nem tudo podemos'fazer, apparece
•' Sm dos nossas auxiliares que,, for-

�cado talvez pela necessidade, nos

tira irreflectidamente uns magros
mil réis. Esquecemo-nos ainda uma
vez das necessidades alheias, ,e,
cònio o que queremos é apparecer
fbrilharqnà s^cieàade que nos adu>
Ia, recorremos á autoridade para
que seja preso aquelle infeliz.

Este facto dá-se freqüentemente
ein todas as camadas sociaes, e, é
infelizmente o resultado do egois-
mo materialista a que chegamos ;
nãò se daria porém, se procurasse-
mos estudar aquella sublimo ma-
xima : não faças aos outros o que
NÃOQUIZERAS QUE TE FIZESSEM.

Com effeito, se o homem fosse ho-
nesto, e verdadeiro cumpridor dos
seus deveres, não enganaria o seu
semelhante, concorrendo com seu
egoismo para o desassocego de uma
familia ; mas, se tendo-o feito n'um
momento de irreflexão, procurasse
sondar o porquê do segundo facto,
chegaria á conclusão lógica de que
com este, estava resgatando a sua
primeira falta e assim sendo, se re-
generaria,lembrando-se mesmo que
poderia voltar á condição de empre-
gàfeâ n%° quereria qu$ IhaS^W^hr-y
o que'eUeMnhàpraticado,- ainda mais;
ás vezes temos filhos e assim mes-
mo não trepidamos em atirar com
um dos nossos irmãos para a enxo-
Via, sem nos darmos ao trabalho de
comparar esse infeliz com ò nosso j
filho, due não sabemos as prova-/
ções por qtíe terá de passar.

Imaginemos esse transviado de
um momento -denunciado, preso e
encarcerado nas grades de uma pri-
são —. Se elle tem ainda um pouco
de amor próprio, perde-o comia de-
nunciate a publicação do seu nome 4*
envolvido n'um caso triste ; é ac-
cúsádojcomd" criminoso e vai pre*
so, dahi, a raiva, o ódio e ás vezes

<o desejo de vingança começam'a
i germinar em seu .cérebro, contra

aquelle^ que podendo remediar o
mal indicando-lhe o caminho da re? '

hàbilitskção, o encarceraram, pri-
vando-p do que a humanidade tem
demais bello a—liberdade—j é em-
fim julgado e condemnado* eil-b
em eon|acto com aquelles, que* in-
feíizes"|omo elle, estão agora pro-
fissiohaes na arte de mfitar,•roubar,
falsificar, etc., e portanto, ria ver-

- dadeirà escola do vicib, onde tudo
se aprende menos p qi|e é>bom.

Cumprida asentença^volta esse ho-
mem qüe ninguém mais conhece mas
que é sempre um condemnado, pro*
fissionâ no crime e por isto mesmo
innutiíiara applicar-se ao trabalho^*,
honestei começando dahi a sua vida
de verdadeiro criminoso cujo epi-
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logo é, ou iMuèàdêlà ou è&iütio na
calçada andi&josò e pilÉkilpto.

Voltemos agora áò priüteipiò da sua
Tida e analyzeíhos;: qí$|m ô o cau-
zador do seu trágico fim t>. Ellej
que tinha aptidões paim ò bem è
para o mal ? Oü Ò outro, que po-
dendo encarreiralò aproveitando d
que neUa houvesse de bom, prefe-
riu ser o autor do seu infortúnio
apenas para vingar-se, sem se lem-
brar do dia de amanhã?... Sem du-
vida, este, porque não se deu ao
trabalho de esmerilhar o seu pas-
gado.�¦¦

Todos somos imperfeitos, senão
não estariamos aqui, e, tomando
por base aquella máxima, seremos
melhores para nós mesmos, e evita-
remos muitos males que afligem a
humanidade.

J. Ferreira.

O appai|ell\o íDai;oy
O "Annales des tciences psy chiques"

de Março ultimo, publica uma interes-
sante noticia sobre uma serie de sessões
em Tarin com o médium Eusapia, sob a
direcção do professor Lombroso.

Descrevendo a terceira daquellas ses-
soes, refere-se o nosso eollega de Paris
á experiência do apparelho Marcy, Es-
te apparelho cojftpõe-se de um tambor
Marcy com sua curiosa estruetura de cy-
lindros e agulhas, e um cardiographo
Marcy. Achavam-se collocados : o tam-
bor sobre uma meza perto do gabinete
mediumnico, e o cardiographo no inte.
rior do gabinete,ligados um ao outro por
meio de um tubo de borracha ; um outro
tubo de borracha ligava o cardiographo
a um apparelho de Morse que se achava
sobre a meza da experiência. Tratava-
se de fazer registrar sobre o papel fu-
mado do tambor simultaneamente, a
pressão feita pelo dedo do mediam sobre
o apparelho Morsano exterior, e a exer-
cida pela entidade invisivel sobre o bo-
tão do cardiographo no interior, e cons-
tatar a energia dos dous phenouienos.
Uma meza redonda de quatro pés, dope-
so de 11 kilogrammas, oecupava o angu-
lo do gabinete e supportava uma porção
de pasta do peso de 27 grammas, para
moldagem, perfeitamente polida, e co-
berta com um panno molhado. .

Descrevendo o momento em que o ap-
parelho começou a funecionar, diz o nos-
so eollega :

cO Dr. Andonino medita s bre seu
apparelho Marcy que já ha trez noites
não é utilísado, e procura se assegurar
se, o papel fumado não tem marca algu-

ma. Eis qne um pequeno ruido annuncia
que a agulha do appafélho se move. O
Dr. Àfcdcmno pôz immediatamente em
func^ló o tambor, e oiHOsso ouvidoperce-
beu durantefálguiis segundos olrangido da
penna que fez longos salto» sobre a su-
perfleie denegrida do tambor, de uma ma-
neira correspondente â pressão exercida
do interior sobre o cardiographo, traçan-
do um diagramma curioso e variado ; o
gabinete está perfeitamente vazio e Eu-
sapia tem, como sempre, as mãos nos re-
gistradores. Demais, a distancia entre o
cardiographo e a cadeira de Eusapia
(Í,mo 80 cs) é tal qUe, quando mesmo
ella o quizesse, não conseguiria calcal-o
com as mãos.
Esta prova fez emfim cahir toda a sus-

peita. Não é mais unicamente o testemu-
nho de nosso sentido, mas um organismo
de metal que registra como nós, uma for-
ça desconhecida ; um apparelho scienti-
fico bem conhecido move-se sem outra
pressão que a de uma força invisivel ; fi-
xou sobre seu envoltório a prova tangi-
vel e mathematica da realidade destes
phenomenos.»

s^nt&gufc éúMcmtm o bomem pela
honestidade, nobresa e sympathia.
Pois nâò foi assim mesmo que disse
o amado Jesus nestas simples pa-
lavras: QjgfM se exalta será fyumy
lhado e quem se humilha será ezal-
tadotl f m ism

E' verdade que de todas as virtu-
des, aquella que mais difficil nos
parece conquistar é, sèm düvi-
da, a humildade; e essa difficul-
dade é, como já dissemos, motiva-
da pelo atrazo moral.

O homem, portanto, só poderá
suffocar seus Ímpetos de desforra,
muito próprios da animâlisàção ter-
rena, quando tiver ornado sua alma
de muitas virtudes, depois de ha-
vel-a limpado de grande somma de
vicios.

A humildade porém, não é só o
sabermos dominar nossas iras; mas
também o sermos completamente
tolerantes com nossos irmãos collo-
cados em qualquer gerarchia so-
ciai; não somos uns mais que os
outros, e o saber intellectual se ma-
nifesta de uma maneira especial
para cada homem: respeitemos a
todos, e cada um se julgue o menor
para que todos se enalteçam.

O tempo que passa por nosso
inundo é como constante procella;
baixemos nossa cabeça para elevar-
mos o pensamento a Deus.

Val. Peres.

H U MILD A D lli�A mcombüstibilidade entre os mediuras

A humildade não tem limite; e'o
homem neste mundo terá tanto de
progresso quanto tiver de humil-
dade.

Ha factos na vida social, que sen-
do de natureza tão vis e tão mes-
quinhos, nos parece impossivel nu-
milharmo-nos, deante delles; isto
porém, explica se pelo motivo de
nosso atrazo moral.

Si Jesus não viesse nos ensinar
a sermos humildes, exemplifican-
do com sua resignação levada
até o extremo, nós ainda hoje se-
riamos capazes de duvidar da possi-
bilidade daquella benevolência que
nos faz amar a nossos inimigos,
isto é, que exclue de nossa alma
os sentimentos de ódio, de rancor
e de vinganças para substituil-o,
por aquelle perdão que dá o bem
pelo'mal, o que é tão bem cara-
cterisado nesta phrase do divino
cordeiro : se alguém vos ferir na face
direita offerecei-l/ie também a outra.

De facto, o homem julga-se sem-
pre exaltado quando de súbito se
vinga de qualquer affronta ; porém
a verdade é, que quanto maior ti-
ver sido bua exaltação, tanto maior
será a humilhação que por tal mo-
tivo elle terá tristemente, vergonh -
samente de descer.

Ao contrario se dará com aquelle
que se humilha, porque relativa-
mente á sua humildade, elle terá
subido a essa exaltação serena

De uma carta do dr. Decréquy ao
director do "Annales de sciences psy-
Chiques", publicada com a epigraphe
supra no numero de Março daquella
conceituada revista, traduzimos o
trecho seguinte que offerecemos
aos nossos leitores como objecto di-
gno de estudo:

*— Em Alger, durante uma ses-
são de espiritismo, o meçlium,
que era a senhora Vicente Garcia,
sahiu do gabinete mediumnico tra-
zendo nas mãos um rolo de papel
que rasgou em pedaços e reuniu to-
dos em um monte sobre a mesa. De-
pois, tomando uma lanterna de vi-
dro em forma de cylindro, aberta na
parte superior, collocou-á sobre o
monte de papel accendendo tudo;
em seguida, úma chamma se elevou
em torno da lanterna que fendeu
quebrando-se. Alimentado pela vela
que derretia, o fogo durou cerca de
dous minutos, segundo avaliaram
M. M. Barbet e Valentin que esta-
vam presentes. Durante todo o tem-
po da combustão, o médium tinha
as mãos no meio da chamma sem que
resultasse para elle nenhum incon-
veniente. Depois de se ter limpado
as mãos do médium do preto da fu-
maça que as cobria, pôde-se consta-
tar que ellas não continham traço
algum de queimadura. A mesma sce-
na se reproduziu quinze dias de-
pois, em uma outra sessão; era du-
rante o inverno de 1903, se bem mo
recordo.»

tí
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Tudo tcn sna historia

Minha amiga Amparo que é u$a
espirito muito observador, me deu
ha dias um retaljio de jornal que
dizia o seguinte:

—«Paris, 5. - Na Rochela suicidou-
so uma jovem de dezeseis annos por
um motivo extraordinário.

Noemjie Brillouet, assim se chama
a suicida, estava desesperada por
ver que sua mãe ia ter próxima-
mente mais um filho, e não podendo
tolerar isto, suicidou-se.»

A' primeira vista parece uma
aberração incomprehensivel, una
ataque de loucura, fugir de um ser
que ainda não havia nascido, e por
conseguinte se está na duvida, se
nascerá com vida e se ficará na ter-
ra ; e Amparo me dizia: pergunte aò
guia de seus trabalhos, nunca com
mais motivo ío que agora, porque,
ê originalíssimo este suicídio, se é
que essa jovem não estava louca.

— Tens razão, e eu te prometto
perguntar o porquê desse sangrento
caso.

Effectivamente perguntei e me
responderam ò seguinte :

«Como sei que o teu desejo é
^�bom, sempre escuto teus pedidos

|f�que não têm outro objecto senão
-�aprender e ensinar. Essa jovem sui-
?�cida tinha perfeito entendimento, e

|í|�suas faculdades mentaes estavam
mt\ perfeitamente equilibradas ; mas,

¦ * no mais recôndito 4e sua memória
palpitava uma lembrança dolorosis-

< sima, lembrança que vive com ella
K>�ha muitíssimo tempo, lembrança
_�que ê] superior á sua vontade ; cada

espirito tem seu caracter especial e
só á força de multiplicadas existen-
cias e de diversos acontecimentos,
se vão esquecendo de suas dores
passadas.

Em uma de suas anteriores exis-
tencias, a suicida de hoje, era uma

L�jovem formosíssima, filha de uma
grande familia por títulos de nobre-
za e por seus importantes bens, po-
dendo-se dizer que em seus vastos
domínios não se punha o sói tantas
eram as suas propriedades em va-
rios continente-.

Clarissa (nome d'outr'ora) era en-
tão completamente feliz, seus pais a
adoravam, seus irmãos lhe queriam
pom delírio e seu noivo não vivia
senão para ella ; a única nuvem que
eclypsava algumas vezes o sol da
gua felicidade, era que sua familia
tinha fama de não ser muito sym-
pathica á igreja de Roma, e só pelo
respeito á sua alta posição social se
iam livrando das iras do Santo Of •
ficio, se bem que a sanha religiosa
pesasse sobre elles.

Celebrou a igreja a coroação da
Virgem da Covadonga e por este
motivo vieram á cidade muitos pre-
dados, não só do reino mas também
estrangeiros e entre elles um car-
deal italiano que se hospedou em
casa de Clarissa, muito a contra-

7�gosto de sua familia; mas ha exi-
lí�gencias sociaes, que se não se at-

tendem em épocas de fanatismo re-
lígiosó, sé joga as vezes ate ^ vida.
Ó cardeal Maurício foi tractado ce-
remoniosamente e o prelado só deu
por satisfeito com o tractamento que
recebia £ muito especialmente ppr-
que podia contemplar de perto a
Clarissa, que, obedecendo ás ordens
de seus pais escutava respeitosa-
mente as praticas moraes do cardeal
Maurício.���.

Este, ver Clarissa e desejai-a foi
obra de um momento ; conteve-se
ao principio para não assustal-a,
até que emiim lhe disse claramente
que não podia viver sem ella, e que
delia dependia ser muito feliz ou
muito desgraçado, que a deixaria
casar com o noivo com a condirão
de depois pertencer-lhe e que a não
ser assim seria sua unicamente, pois
a levaria para longe, muito longe,
onde ninguém pudesse saber delia.
Clarissa respondeu-lhe positiva men-
te, que nunca seria infiel a se^u noivo
que lhe deixava completa liberdade
de acção, e que por isto mesmo, ella
saberia cumprir com os seus de-
veres.�. - .

O cardeal não insistiu mais e par-
tiu ; Clarissa temendo ser causa de
umconflicto, não disse nada do oc-
corrido, nem a seú noivo, nem a sua
familia, pois sabia que esta *ra vi-
ctima de infames suspeitas: dizia-se
que seus pais e seus irmãos prote-
giam aos judeus em muitas de suas
emprezas ; começou porém a soffrer
grandes inquietações, e depressa
comprehendeu que estas eram bem
fundadas, porque uma noite foi o
seu palácio assaltado pelos família-
res do Santo Officio, e, ella e sua
familia levados para os calabouços
da Santa Inquisição, accusados de
protegerem as revoltas dos judeus.

Clarissa foi submettida a diversos
interrogatórios e depois a obriga-
ram a seguir para Roma onde encon-
trou o Cardeal Maurício que lhe dis-
se • de ti depende a salvação de tua
familia, *ê minha e todos recupera-
rão a sua liberdade. Ella respon-
deu-lhe indignada com uma recusa
formal, e lhe disse mais, que, com a
sua desbonra não comprava a liber-
dade de seus pais, porque estes ao
saberem o preço da sua salvação, a
matariam cem vezes, maldizendo a
sua infâmia e fraqueza.

O cardeal Maurício, vendo a sua
obstinação, se empenhou para pos-
suil-a á viva força, empregando ora
os carinhos ora os tormentos, mas
assim mesmo não o conseguiu e che-
gou a enlouquecer ante aquella mu-
lher tão escrava da sua honra ; che-
gou a querel-a e quanto mais a mar-
tyrisava mais a desejava, deixava-a
largas temporadas tranquilla, por-
que sobretudo não queria, que ella
morresse pois lhe horrorisava a
idéa de perdel-a para sempre ; ja-
mais a deixava só,temendo que ten
tentasse contra sua vida e nesta lu-
cta terrivelpassaramse vinte annos.

Clarissa e Maurício merreram no
mesmo dia e á mesma hora, encon-
trando ella no espaço a seus pais
e a seu noivo; mas, recordando-se

aos poucos de tudo que havia sof-
frido, sentiu tal espanto, que, per-
doou a seu verdugo por ordem dp
seu Guia é de seus pais, mas ó per-
dão não pôde apagar-lhe o terror
que sentia ao pensar n'aquelle es-
pirito que a havia arrancado do
paraíso para arrojal-a no inferno!
Ella tão amada! Tão ditpsa !... E
de repente cahir em uma mâsmorra!
Seu corpo tão casto, ver-se profa-
nado pelos homens que a submet-
tiam a tormentos e a deixavam com-
pletamente núa, cahindo sobre si
uma chuva de água gellada! soffreu
tanto a infeliz que é perdoavel o seu
inestinguivel espanto

O espirito de Maurício, que che-
gou a sentir por ella uma verda-
deira paixão, arrependeu-se de tal
maneira no espaço, quanto tinha
sido enorme o seu amor, e, em di-
versas existências tem procurado
aproximar-se de Clarissa, mas esta
inconscientemente fugia horrorisada
do lugar onde elle se encarnava; por
isso, sem explicar-se agora o por-
quê, fugiu do sêr que sua mãe tra-
zia no seio; é-lhe impossível estar
em contacto com Maurício, não o
odeia, não, porque Clarissa é um
espirito que não sabe odiar, mas
ficou aterrorisada ao sentir desde
muito longe o fluido de um espi-
rito que a fêz soffrer os maiores tor-
mentos, e levará muito tempo para
esquecer-se do horror que sente com
a aproximação do seú verdugo.

Muito te poderia dizer sobre este
assumpto, mas basta por Hoje, para
dar-te uma idéa do estado de ani-
mo da jovem suicida.»

Não encontro phrases para de-
monstrar aos espiritos a minha pro-
funda gratidão por sua condescen-
dencia para commigo, porque em
meio da minha impotência ainda
posso fazer alguma coisa em bem
da humanidade, dando-lhe conta de
alguns episódios da historia do pas-
sado. Deus permita que até meus
últimos momentos na terra, possa *
obter com.municações dos espiritos,
que sirvam de ensino aos vencidos
na luta da vida. Com o estudo do
Espiritismo se encontra a solução
de muitos problemas e se vê com
clareza o que até aqui estava envol-
to nas sombras do mysterio.

Bendita seja a communicação
dos espiritos.

Amalia Domingo Soler.

(De Los Albores de Ia Verdad.)

0 que pesa a nossa alma
«Cinco doutores da cidade de Massa-

chnssetts, nos Estados Unidos, dedica-
ram-se ha seis annos â descoberta da
prova scientitíca da existência da alma.

Constataram qae, invariavelmente, o
corpo perdia um certo peso rio momento
da morte, sem que iBaterialmente se
pudesse explicar como, nem porquê.

Os cinco doutores procediam do se-
guinte modo : collocavam o moribundo e
o _eu leito n'uma balança subtilissima,
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Cuja exactidão ia até registrar o peso de
quantidades eqnivalentes a um décimo
(Je <mça (tres grammas). Cada vez.qne o
coração cessava de pulsar, a balança
registrava bruscamente uma differençá
de peso e o resultado invariável das ex-
periencias feitas demonstrou que o peso
ÍTessa mysteriosa substancia que, de
qualquer modo, fugia do corpo junta-mente com a vida, era de cerca de quinze
grammas.

Do O Paiz de 25-4-1907.
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Eis nma noticia de summa irapor-
tancia, para nós, espiritas.

Cinco scientistas que, crentes na rea-
lidade da existência da alma, resolvem
estudar até descobrir, a prova scienti-
fica d'este facto.

Registrando este suecesso seja-nos
licito declarar que, o que julgamos deva
ter (segundo elles) o peso de quinze
grammas, deve ser. o corpo que reveste
a alma humana, isto é, o perispirito ;
porque, sendo a alma ou espiiito uma
essência a mais subtil que possamos
imaginar, nunca poderia ter aquelle
peso.

Comnntticação
XIX

Roma e o evangelho

—Ouvide a palavra:
Amai—< amai—amai.
A letra é: Não matareis —o espi-

rito é: Amai.
Amai ao vosso amigo, como ao

vosso inimigo—amai ao rico, ao
pobre, ao menino, ao ancião, ao
santo, ao peccador, ao homem e á
mulher, Eis o espirito.

O que vos oífende, offende ao
vosso irmão—e não offendereis ao
vosso irmão naquillo que vos nao
offende. A oflensa seria perversi-
dade do coração—e no coração es-
tara o castigo.

Não se mova a vossa lingua,
nem a vossa mão, nem o vosso pen-
samento se levantem contra um dos
vossos irmãos. Deixai, nas mãos de
Deus as ofTensas que elles vos
façam—e só movei as vossas para
a misericórdia.

Aquelle que em pensamento of-
fende ao seu irmão, consuma uma
oflensa aos olhos de Deus, porque
o pensamento é obra do seu espirito,
e seu alimento é filho de sua con-
cepção.

O que infringe a lei, sem damni-
ficar ao seu irmão, pode purificar-se
pela expiação; mas, ao que offende
a seu irmão, são necessárias a ex-
piação e a reparação.

Se a oflensa foi feita em pensa-
mento, a reparação também o será;
se foi por palavra, será por palavra;
se foi por obras, será por obras.

HUMILDADE

Ninguém será justificado da of*
fensa feita ao seu irmão/ emquanto
subsistir o damno e não estiver sal-
dada a divida contrahida.

O Juiz da lei condemnará o de-
vedor ao cárcere, de onde só sahirá
quando tiver pago o ultimo ceitil
da sua divida.

Todos vós sois irmãos ; não ha
um só de vós que não seja filho do
Pai, como Jesus o disse. Amai-vos,
pois, uns aos outros com amor de
irmãos, se quereis que o Pai celeste
vos ame, como a filhos.

Sé virdes que o vosso irmão tem,
fome e sede, e comerdes e be-
berdes sem vos lembrardes da fome
e da sede de vosso irmão, não se-
reis filhos do Pai celelestial, e pade-cereis fome e sede.

Se virdes a nudez em vosso irmão,
e tiverdes uma túnica e não a ras-
gardes para cobrir a sua nudez, não
sereis filhos do Pai celestial, e pade-cereis de nudez, porque, o pão, a
água e o linho, são dons de Deus
para todos os filhos do seu amor�
e, o que monopolisa esses dons, em
prejuiso do seu irmão, é um ladrão
e frustra o amor do Pai e a sua pro-videncia.

Não se ria o vosso coração
quando o coração do vosso irmão
chorar ; juntai as vossas lagrimas
ás d'elle — e os anjos do Senhor
recolherão as vossas lagrimas, e o
Juiz da lei escreverá com ellas o
julgamento dos vossos peccados.Fazei ao vosso irmão todo o bem
que estiver nas vossas mãos, mas
por amor do bem e não com a vista
no prêmio ; porque, se obrardes es-
perando a recompensa, 'o - vosso
coração é indigno da obra I do'
prêmio da obra

O prêmio das obras é perecível,mas a recompensa do coração nunca
morrerá.

O bem que fizerdes a vosso ir-
mão, fazei-o em silencio, e quea vossa mão esquerda ignore o quefaz a direita; pois, o bem que se faz
ao som de trombeta, não nasce da
caridade, mas do orgulho do co-
ração.

Aquelle que entende que ha me-
rito no bem produzido por suas
mãos, está longe da perfeição de
espirito ; porque, o bem é a lei do
espirito, e, o homem que assim
obra, nada mais faz que cumprir a
lei.

Não duvidaes, no coração, de
vossos irmãos em bons e maus;
porque Deus faz brilhar o sol parao culpado e para o justo. Todos
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cabem no amor do Pai — e não sois
o juiz dos vossos irmãos.

Qual dos vossos irmãos é o justo?
Qual é o peccador? Já visteis as
suas almas? Não façais portantoselecção entre elles. '

. Quem julga aos outros, provocacom o seu argulho o julgamentodos seus peccados.
Outro mandamento tenho paradar-vos: Perdoai aos que vos ofíen-

denderem e dai sempre o bem pelomal—é essa a perfeição na caridade.
O que dá o bem pelo bem, obia

como costumam fazer os peccadorese os impios que procedem segundo
a carne; mas, aquelle que ama ao
seu inimigo e faz-lhe o bem em
troca das ofTensas, obra contra a
carne e imita aos anjos doJSenhor.

Essa é a palavra de Jesus Christo
no segundo mandamento-%-e toda
a lei contida no primeiro e no se-
gundo mandamento,

Ouvide a sua palavra e recebei
a sua luz. Guardai a palavra de
Jesus Christo.

João.
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Profissão d^e fé
Estamos informados que o im-

portante trabalho "cujo. 
Titulo enci-

ma estas linhas, já se acha em con-
fecção na Comp. Typographica Por-
tuense, Portugal, donde deverá
chegar^promptõ brevemente.

Avisamos os nossos leitores logo
que elle se achèlá venda.<M

m
Recebemos :
²�O n. 7 da importante e bem re-

digida revista El Sigla Espirita, oraram
da Junta Central Permanente, do Pri-
meiro Congresso Nacional E pirita do
México e ciConsiüuição da mesma Juvita.²�Annales des Sciences Psychiques
de Paris,, cujo n. 3 vem importantíssimo
pelos assu^píos de que tracta e quemuito interessam aos nossos confrades:

Os ns. 131 e!32 do importante
periódico Los Albores de Ia Verãad de
Barcelona Hespaoh;, o primeiro dos
quaes estampa na sua primeira paginaum artístico retrato do nos*o mestre
Allan Kardec, em commemoração do 38,
anniversario do seu desprendimento.²�O n. 1 do corrente anno da A Dou-
2nwa,revista de propaganda do Espiri-
tismo, que se publica em Curityba, E.
do Paraná. Por este numero vemos queos confrades que dirigem aguelle impor-
tante orgam, tractam de Federar todas
as sociedades e grupos d'aquelle Estado,
com o fim de solidifical-os,estabelecendo
melhor os meios de propaganda.
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